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MERCADO DE TRABALHO FORMAL NA INDÚSTRIA DE 
TRANSFORMAÇÃO DO PARANÁ NO PRIMEIRO TRIMESTRE 
DE 2026

Dados do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) indicam variação positiva 
no emprego formal da indústria de transformação do acumulado do ano até março, 
em relação a dezembro de 2025, que foi de 1,41%. Em dezembro de 2025, o estoque 
de ocupados no setor fabril do Paraná era de 767.851 vínculos formais. No primeiro 
trimestre de 2026, o Estado registrou crescimento acumulado de 1,41%, percentual 
inferior ao observado no Rio Grande do Sul (3,08%) e em Santa Catarina (2,99%) , 
porém acima da média nacional, 1,29% (Tabela 1).

No que tange à análise setorial da indústria de transformação do Paraná, 
observa-se que, entre os segmentos com maior estoque de empregos e com variação 
relativa positiva, destacam-se a fabricação de produtos alimentícios (1,28%); a 
confecção de artigos do vestuário e acessórios (3,59%); a fabricação de produtos 
de metal, exceto máquinas e equipamentos (1,66%); a fabricação de veículos 
automotores, reboques e carrocerias (0,99%); e a fabricação de móveis (1,99%), 
entre outros (Tabela 2). 
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emprego formal da indústria de transformação do acumulado do ano em relação a dezembro 

de 2025. O Paraná apresenta desempenho superior ao registrado no Brasil, embora 

permaneça abaixo dos demais estados da Região Sul. Em dezembro de 2025, o estoque de 

ocupados no setor fabril do Paraná era de 767.851 vínculos formais. No primeiro trimestre de 

2026, o Estado registrou crescimento acumulado de 1,41%, percentual inferior ao observado 

no Rio Grande do Sul (3,08%) e em Santa Catarina (2,99%) (tabela 1). 
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UNIDADE DA FEDERAÇÃO ESTOQUE 
DEZ/2025 

SALDO 
ACUMULADO DE 

2026 
VARIAÇÃO RELATIVA (%) 

São Paulo 2.574.615 38.308 1,49 
Minas Gerais 901.290 13.040 1,45 
Santa Catarina 763.443 22.858 2,99 
Paraná 767.851 10.833 1,41 
Rio Grande do Sul 693.992 21.364 3,08 
Goiás 281.593 6.277 2,23 
Bahia 271.294 2.432 0,90 
Demais UFs 1.968.849 -8.833 -0,45 
Brasil 8.222.927 106.279 1,29 

 

FONTE: Ministério do Trabalho e Emprego – Novo CAGED. 
NOTA: Acumulado de janeiro, fevereiro e março. 
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MTE - Novo CAGED.
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TABELA 2 - MOVIMENTAÇÃO DE EMPREGADOS DO MERCADO DE TRABALHO FORMAL NA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO, SEGUNDO ESTOQUE,
                   SALDO E VARIAÇÃO COM AJUSTES - PARANÁ - MAR. 2026
 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO ESTOQUE 
DEZ/2025 SALDO ACUMULADO DE 2026 VARIAÇÃO RELATIVA 

(%) 

Indústrias de Transformação 767.851 10.833 1,41 
Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios 48.929 1.757 3,59 
Fabricação de Bebidas 7.628 83 1,09 
Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de Papel 29.071 442 1,52 
Fabricação de Coque, de Produtos Derivados do Petróleo e de Biocombustíveis 6.365 142 2,23 
Fabricação de Equipamentos de Informática, Produtos Eletrônicos e Ópticos 7.799 56 0,72 
Fabricação de Máquinas e Equipamentos 39.280 378 0,96 
Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos 21.315 140 0,66 
Fabricação de Móveis 40.805 812 1,99 
Fabricação de Outros Equipamentos de Transporte, Exceto Veículos Automotores 3.837 55 1,43 
Fabricação de Produtos Alimentícios 251.969 3.221 1,28 
Fabricação de Produtos de Borracha e de Material Plástico 37.245 677 1,82 
Fabricação de Produtos de Madeira 34.624 396 1,14 
Fabricação de Produtos de Metal, Exceto Máquinas e Equipamentos 45.904 764 1,66 
Fabricação de Produtos de Minerais Não-Metálicos 31.015 350 1,13 
Fabricação de Produtos Diversos 19.357 190 0,98 
Fabricação de Produtos do Fumo 443 283 63,88 
Fabricação de Produtos Farmoquímicos e Farmacêuticos 6.535 -77 -1,18 
Fabricação de Produtos Químicos 30.507 170 0,56 
Fabricação de Produtos Têxteis 14.396 27 0,19 
Fabricação de Veículos Automotores, Reboques e Carrocerias 43.448 429 0,99 
Impressão e Reprodução de Gravações 7.935 80 1,01 
Manutenção, Reparação e Instalação de Máquinas e Equipamentos 24.953 195 0,78 
Metalurgia 5.809 87 1,50 
Preparação de Couros e Fabricação de Artefatos de Couro, Artigos para Viagem e Calçados 8.682 176 2,03 

 

FONTE: Ministério do Trabalho e Emprego – Novo CAGED.       
NOTA: Acumulado de janeiro, fevereiro e março.    
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No que se refere à remuneração, o setor de fabricação de produtos alimentícios 
apresentou, no primeiro trimestre de 2025, massa salarial real de R$ 1.792.961,29, 
valor que passou para R$ 1.954.829,87 no mesmo período de 2026, representando 
aumento de 9,0%. No segmento de confecção de artigos do vestuário e acessórios, o 
total da massa salarial real foi de R$ 1.098.053,93 em 2025 e de R$ 1.216.840,97 em 
2026, correspondendo a crescimento de 10,82%.

Na mesma direção, o setor de fabricação de produtos de metal, exceto máquinas 
e equipamentos, registrou variação próxima de 2%, passando de R$ 1.271.249,95 no 
primeiro trimestre de 2025 para R$ 1.296.493,81 no período de janeiro a março de 
2026.

Por outro lado, a fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias, 
apresentou decréscimo de 7,62% na comparação entre os primeiros trimestres de 
2025 e 2026, passando de R$ 553.884,48 para R$511.676,83.

Por fim, o segmento de fabricação de móveis registrou aumento de 2,95%, com 
a massa salarial real elevando-se de R$ 874.095,61 em 2025 para R$ 899.878,64 no 
primeiro trimestre de 2026. 

Embora a maioria dos setores industriais tenha apresentado melhora em 
termos de remuneração no Paraná, há expectativa de desaceleração do mercado de 
trabalho, uma vez que a taxa básica de juros (Selic) não foi reduzida conforme o 
esperado. Segundo a ata da 278ª reunião do Comitê de Política Monetária (Copom)1, 
realizada em março de 2026, as incertezas decorrentes dos conflitos geopolíticos no 
Oriente Médio, com reflexos sobre as condições financeiras globais e seus efeitos 
diretos e indiretos sobre o nível de preços ao longo do tempo, levaram à decisão de 
manter a taxa básica de juros em 14,75% ao ano.

A elevação dos preços dos combustíveis e dos fretes, que impacta os custos da 
cadeia produtiva, pode comprometer a capacidade das empresas de repassar esses 
custos ao consumidor final.

O cenário mostra-se desafiador para as empresas, diante das incertezas 
relacionadas ao comportamento da demanda, à evolução da inadimplência e à 
capacidade de preservação das margens de lucro.

1BANCO CENTRAL DO BRASIL. Comitê de Política Monetária. Brasília, DF. Ata da 278ª reunião realizada em 28 e 29 abr. 2026.  
 Disponível em: https://www.bcb.gov.br/publicacoes/atascopom/29042026. Acesso em: 25 maio 2026.


